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A minha mãe cumpre um rito dominical: deve ter mais de 30 

anos que ela caminha de nossa antiga casa, em Trindade, à 

Feira. Ela acorda cedo e pega a sacola. Se o meu irmão 

estiver em casa, ela o chama, ou vai só, se ele estiver 

ausente. Com ela, são várias tias, comadres, compadres que 

frequentam essa feira - dos quiabos.  

Trindade cresceu a reboque do envolvimento com Goiânia. 

Mas o sentido original da feira - como palco ritualístico de 

velhas boas comadres, de antigas devotas mães - continua 

significando o tempo na trança do rito das leiras de frutas, 

verduras, carne de porco, churrasquinhos de gato, cachaça, 

pastéis.  

Seu João Gordo e dona Maria Padilha; dona conceição do 

Abacaxi e seu neto; Zeca da Rapadura, sem dentes e 

Alfredinho do Pai Eterno, outros e outros, transformam o 

real em arte, desenvolvendo acrobacias a partir de cenas de 



sujeitos reais desse mundo. Na feira tomate é gente; gente 

é guariroba, dois litros de Pequi por cinco. Pequi é suor. 

Hoje acordei cedo e fui peça da procissão dominical de 

minha Mãe em seu milagre de feira. Cheguei lá com a sacola 

aberta e me agraciei com as bancas dispostas numa 

profusão de cores, faces de vendedores simpáticos, de 

compradores apressados, de meninos-que-carregam-

sacolinhas, carroceiros, vendedores de picolé, engraxates, 

pedintes, faroleiros e abusados.  

E como se fosse uma ciranda de movimentos barrocos e 

cadenciados, a mistura de tomate, alface, pinha, guariroba, 

galinha caipira, tambaqui, CDs piratas, feijão, caqui em 

promoção, calcinhas caseiras, rapaduras "da pura", 

brinquedinhos de madeira, currupios, jiló africano, moringa, 

cabaça, molho de arnica, garapa-de-cana, me fez viajar em 

mim, revigorar uma memória e reinstalar outra significação 

para o evento. Aquela feira sou eu  no passado – e no que 

sempre serei.  

Na adolescência fui, junto ao meu pai e ao meu irmão, um 

feirante. Para a minha dor de dorminhoco tinha que acordar 



às quatro da madruga. Entrava numa camionete velha e ia 

vender milho verde descascado. Lá para as duas horas da 

tarde, cansados e alegres, almoçávamos juntos, bebíamos 

refrigerantes para comemorar.  Aquela feira nutriu a minha 

família durante vários anos. 

Percebi então: a representação positiva que hoje faço da 

feira é acordada com o princípio de Jameson ao analisar a 

Dialética Negativa de Adorno. A arte não pode mentir. A 

arte precisa ser testemunha de um tempo. É missão do 

senso estético ver o som das cores como a música de 

vendedores, a poética de pedintes;  observar as cores do 

silêncio, arrancar música e melodia dos verbos que 

costuram a densa realidade de quem, por acaso vive e, por 

viver instala um sentido de irmandade com tudo que existe; 

passear na pintura e na escultura das imagens verbais e 

metafóricas, afortunar o real de sentido e significado, entrar 

nele com a sensibilidade comprometida...  

Não há escapatória: a pele guarda a nossa caminhada no 

trabalho. Não há escapatória: assumir-se é ter coragem 

para pôr a pele na cara do mundo.  



Enquanto a estética performática ocorre na transformação 

da Arte em entretenimento para facilitar a sua 

mercantilização, uma estética substancial – como a da feira 

- deve-se no ato simples da pessoa comprando frango, 

comendo pastel,  trabalhando para gerar o difícil sustento, 

negar a performance para afirmar a função original da arte: 

compor novas sensibilidades, despertar a percepção, gerar 

vontade de transformação, incluir o suor do trabalhador nas 

referências de beleza.  

Por esse motivo, na perspectiva da dialética negativa,  a 

feira é testemunho do que sou. Sou esse feirante passeando 

entre quiabos, rapadura e ioiô. E talvez seja hoje um 

professor - das abóboras simbólicas e do açúcar mascavo 

semântico. Frutas, galinha caipira, voz de vendedor, as 

mãos tocadas nas mãos do compadre frente à banca de Seu 

Zé, são símbolos  que residem em mim além da minha 

consciência. Está no corpo. É só ver e constatar. 

Pode ser que, tal como pondera Jameson lendo Adorno, não 

há em mim, por consagrar a feira como um esplendor 

estético, nenhuma glorificação cultural. Talvez haja uma 



emoção que não lhes possa dizer porque ao passear na feira 

eu encontro com o meu fundamento e com a beleza do ser. 

E me sinto vivo, irmão das coisas deste tempo. Saio aí 

declarando, “sou semente de amora, ingá do galho, 

pimenta-do-reino, duas dúzias de banana por quatro...” 

 


